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 O recobrimento das recessões gengivais é um tópico de interesse, e muito tem sido 
discutido quanto à previsibilidade de recobrimento com as diversas técnicas e suas variações, 
para obter o máximo recobrimento possível. Além disso, condições relacionadas ao indivíduo, 
operador, anatomia local e características da recessão podem influenciar nos resultados 
obtidos. Existem estudos que relatam que a posição final da margem gengival pode ser 
esperada, levando em consideração a análise da posição inicial ideal das papilas interdentais. 
Este estudo avaliou dois casos clínicos nos quais a posição ideal das papilas no pré-operatório 
sugeriu a posição final da margem gengival após cirurgias de recobrimento radicular. O 
primeiro caso clínico tratava-se de recessão gengival Classe I de Miller tratado com enxerto 
de conjuntivo pela técnica de túnel, enquanto no segundo caso uma recessão gengival Classe 
III de Miller foi tratada com retalho posicionado lateralmente. Independente da técnica 
utilizada, ambos os casos foram avaliados após 60 dias. A prévia determinação da posição 
final da margem gengival demonstrou que pode ser útil para determinar o recobrimento 
radicular  esperado. 
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